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í i.|~ Sem ilhtsões, sem fé-nitblado, escuro,
t) presente e o pirvir.Compreender o infinito, a iiirnefeirtórfe,

E ii ualiiic:'! e Deus
Q Dias». C<. IMas

GERENTE? =Ai!Gi'STi» O. de Moraes Gihíuiuus [,| REI)ACiT0RES=ül^-EB.SOS

1. DE DEZEMBRO

po,a 1^^!f S» f^M^Mir^ * KS
^«i^^ SÉ
isso, mas, em nome do povo, dessa pai te ü,e pQyo que, cumu , B
"" ''"Tortírritnteslavel.lemaliraçaao as nossas ilÍl%||ÊS^

heróeá,tfüma briosa revolução, plantou a 
^^|Sy^|Pli Solução,

M"™d"f mT>T'.STl So IV o reifc Portugal, esse paiz, para cà, lem

sua estremecida pátria.
Salve!.»
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O PIAGA

Os Imperadores antigo'
Se a Historia ò a verdade dos fados e de

monstra a existência d'elles, contaraos-ci. ei-
tores, o que tenho lido a re-peito dos lmpora
dores romanos

Os soberanos d a i em, arrastados como rt-

ptis immmidos. cãslig idos peta monstruosidade
de crimes e accõi>e vergonhns-ts-:—

augusto=o üraii ,'e cotisuimiiado hypncr.la,
.u-abara em fe, depois deter apparentado en
tre os romanos uma vid.i d« hont^tidades..

tibbrio, o celH.re pensador, o emento ty-
ranno, escapara do Senado, como fugindo da

•própria consciência. Foi morlo po- Macron e
abafado nos ravesseirnsdo ledo Seus fuueraes
foram feitos em Haia, na casa de Lucuilo, onde
expirara. • ,

caligula, imbecil, adulthero e carnívoro,
creava feras para a destruição dos martyres e
aspirava nos s*nhos cor de sangue, que o povo
romano possui-se unia só cab ça para cortal-a
de um golpe Tomou Dianna p<>r c mciibma e
deu o titulo de conMil a seu cavallo sendeiro.
Destruído pelos comediantes asiáticos implorou
V:le infamementé a compaixão dc seu suanos

claudio ambicioso, devasso ê cruel, ojo-
guête de Me-salinae d'Aíirippina, sua sobnnh»,
foi envenenado por esta, d- conlmtaçao com
Burrhos o pref.- to das gusrdas pretonauas.

nérq, o infame que mandara as^^ls-mar sua

própria mãi, examinar lhe as entranhas para
ver o logar d'ftri,l--. nascera, o miserável qu-
mandara degolar Thras- as por não ler coragem
deouvirno Senado, a leiHira hormel do ma
tricidio, o mísero incendiario d*, llona. Esse
monstro meininorplíóseòÜ o throno em thea-
tro, transformando -e de Cezar a tenor Foram,
misérias sobre míseras.. Sucid use através-
sandoum estoque na garganta. O presiguidor
mór dos christãos, pereceu em n,eio do despre-
so e da vergonha.

g\lba, egoísta sui penem', fm morto em
pleno iiorum. Separada a cabeça d o tronco,
rolou nos eslercuse immuiid ces das praias

OTiíON, exemplo de Néro, insliueio-*, vicios c
idéias, julgando-se maior que um D-ns, e, mais
boçal que uma besta de cargas, cobarde, siun-
dou-se miseravelmente, rasgando as entranhas

vitélio, >s2;álírado e edirado em Caprea
nos costumes de Tiherio. quilouido no sangue
p na embriaguez diw vinhos, nos dados de Ca
ligula nos festos de Nero, nos palácios soberbos
de Claudio;esc,ip.ira do carniceiro e eusiiiheiro,

seus protegidos, tudo a refugiar-se no poita!—
(<rje|_Populo»—Pescado pelos inini<gos, men-
le nega o nome e estado.—Miserável L.Arran
eam lhe as vestes sobminas, pe-pegam-lhe
mordaças, atam-lhe cordas ao pescoço. Arrasta-
do cuspido eapedrejado.sujam lhe li cuipocom
excremento, morrendo á potil.ipésnas margens
íòTihrc. , .

tito deliria*, menos cruel que os outras im-

fie adores, de Koverno mais feliz, rríorreu era
uma liteira, chorando, como fcniea, che o de

pavor e terrores do A verno.
domicivNo—a vingança—iuniigo ao ir mo

Ios christãos, hediondo como Tibeno, mimoral
i> corrupto como JNéro, f.>i atravessado no ven-
ire p r seus domésticos Cuspiram lhe os liber-
os, gladiadores e pretorianos:—«Ave=Cezar—

esmaga com o teu poder «sdesvios da Morte!
Nas gargalhadas do despreso. na explosão
la raiva, foi feito em f agm ntos pela popu aça.

commod ., vil e indecente, tão cruel a sua
i mã Lucilla, foi envenenado nos gozis da mate-
ria, p la conicubina Mar ia.

HKLioGABALO, o príncipe—diuíher. hérnia-
plirod ta infame, a maifha negra da sociedade,
foi apunhalado por um plebeude qum se a pai-
xonara

caiiaoalla. a idesbonra dos homens, Maxi-
miam, à escorria,.:C' rdiatw e oulrns. foram
irrazado*. em meio dos apupos c maldicções do
povo ... 

¦
—Ora v.-jam. Homa a rainha das nações, a

cidade eteru i es mármores . abysmada no luxo,
im Grecia.nasarchileciuritsde Praxitel es tias es-
•ulpluras sublimes de Ptiidias, nos edifícios no-
,av"is de P\Uiagoras,mettidos em voga por seus'
impiradorés; cobria se de escândalo, quando
via rolar, ura após um, ap ir das mizerias, os
sob ranos vicio-os. A cólera de DnK destruio
a gramlesa dos monarchas incrédulos. (Js mo-
lumeutos pagãos, as -eshtuas dos Deuses, os
marni res,cahiam flajieüados em mornoes de.
rumas e no horis nte da civili ação raiava a es.-
trella do fucluro no mund > do c/iristianismo

Sublime, s poderes de Deus..; ¦..-r-fo,.
—Qm- coiilradicçãv.O^poderhsos-áiíterrapas-

sarain do la-iito aos Hhysmos.d., throiio aos mon-
turos, do le.itoas hofeiadas e nialdicçõ -s da pie-
b\ enquanto os mariyres,- cordeiros de huinik
.bules, das escuras catacumbas, dps coliseus,
do seio das feras, passaram ao coração do rtiun-
do civilisado.

—«llaiou a aurora d > frn.ór».—



O PÍAGA
A e.-cola de. nnsso suliliint', mestre, Jesus de

Naziirt thjilluminou as brumas do paganismo.
BliNBDICTO ÍÍODIUGCES.

<} a'c!'^£S-Vlj

No álbum da Doninha

Ao J. Lima Gomes
Doninha, eis es v< rsos qu.-- te escreve

O pobre sonhador;
Que vive «'um deserto, sem um riso,
•V 1*1» ¦ • ,-.."Mí\a Inste solidão, qpasj iiidccii-o,,,^,,,.,.

Sullbcandu o amor...

- Elle sente, creatfçn, a dor enonir,
À dôr de uma p; ixão;

—Em teu álbum escreve o que se cegue;-
A toriura maior que lhe, persegue

O ermo coiação...

—Cotio negar te o puro sentimento
Que lenho no meu peito ?

—Sena, por \eutura, algum segredo,
Que fêiSK te occuhar, cheio de n êdu, ,

Tremendo no deípeilo ?..

—Achoqtte não I.-—A ('ôr que nos maltrat;
— «E'a duVla a .ornr.. »—

O sentimento maior que nos desgraça
ü', encobrir-se o amor que dt spedaça

A ai ma a exhaurir...

ELLA . . .
;f,\'-

Ao Cândido Cruz
=Sç.hòs quem eu seu?..
—Sou aquelle a quem juraste. ás aras sacras,

havias de eurnizar 0(U> corações
—Seguia-te. trás a minha esperança, a uni-

ca luz qne via brilhar diante de mim, mas,
hoj,-, poli. contrario, scrias-me um espectro, se
nãu visse fugir em iviís lábios o nso que me
fez tremer.. ,o riso com quecomprasie,oulr'óa,

i nu u sin ero amor.
—Mulher !=E sabes o que é amor ?.... n—O amor é a luz da humanidade, o phanal

dos vinte annos, o phemx do coração. E'a ver-
dade...

Como, dos lábios falsos dé uma mulher per-
ura, poder a germinar esse poema real da

bossa vida ?.. - <-.... ¦¦-..
^Mentiíte..!,.Mentes! .
Deixa a mim essa crença mbüme, no ermo

in que vivo, saberei eternamente adorai a.
S Luiz—Dezembro 98- v-~'

Moraes Guimarães

w

li 1 Vf)< '

nu 1

—Doninha, acho te bella, tão mimosa.
.- Um anjo.. .um col bri. .

E tft adoro, creança, loucamente,
Como Pery adoro ii 

'extremamente,

—A Cândida Ceei—

=Ai ! lão bella p mimosa!..—Tão volúvel.
==Fiseste me descrer...

—Mas.que importa a iiiun?=Cliamo bellesa
Esse dote, deu te-o a naiurezi: —

—Amar e não soffrer—

18 8.
Bidico Rodrigues

E quasi um hoTor ;. falta d'agua nesta rida-
le. Só parece que Deus já se esqueceu de nós
—E o caso; «Pagam os uinocenics pelos pecc-
;adores. -^m&-

Foi enorme a festa de Santa Severa.
A rap.siada e o mdçiimè-, na mai* completa

•leganc a.,,.

Começa hoje a sumpluosa festa do Ilospilal
Portuguez.

Em procura do rest,rbe'ecimento da saúde de
seu innocente filho Zeca, a.ha se no sitio «Mon-
te Santo»—no rio Aml, com a Exm" familia, o
iosso particular a-., .go, l.aymuudu Macieira.

;.v
f
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O PíAGA

Acha-se muito melhor dos fer.mentos mot.

vados pela queda de um dos carros da estrada

de ferro, o eonductor Lima
Esperamos, breve se restabeleça.

-£&/

«O Tvnbira» de Caxias não se e*queeeceu do

poeta, tó conecta e justa a homenagem á

Gonçalves Dias

«3-

ly^TBinoculo», de Belém temos o prazer
de transcrever o seguinte, a nosso respeito :

O «PÍAGA» DO MARANHÃO

«Recebemos es-te importante periódico que
dedicou o seu pri» eiro n. á mt-moria do immor-
fil noeta Brasileiro, Gonçalves Dias

SPua Pub cação é quinzena) é seu texto con-
tem esíriptos bem traçados fe poesias de fina
tempera

Obrigadissimo, collega»
Do delicado collega, agradecemos a amável

Irecepção.

,0 Estado»-do Ceará estampou o» «we-

dicao de 13 de Novembro, o* retratos dos Drs

Prudente de Moraes e Campos Salles.

Falleceu no Rio de Janeiro o nosso conter-

raneo capitão João Capistrano de Abreu, irmão
K&pharmaoeaticoTheodMoJoié de Abreu
Sobrinho.

Nossas condolências

«O Piaga,» penhorado extremamente, agra-
dece a visita dos seguintes collegas de impren jj
8a«Revista 

Elegante,» «O Papagaio,» «O flj||j
lomatico,»e«OldealJ.) d«"st.i capital; «O ts,j
tado.» de Fortaleza;» «A Parnahyba,» do Piau-,,;
hv «O Tvrabira.» «Jornal d* Caxias» e tiMW
de Caxias,» de Caxias; «M.scellanea.» do Natal jj
«O Binóculo,» de Btlem.

EXPEDIENTE
A-ssitênaturas

POR MEZ.  •••• l{0,> rs-

NUMERO AVULSO ... 200 rs.

No noíso próximo numero, teremos o prazer
ide inserir em nossas columnas a apreciação do
bello 1 vro de versos com que gentilmente dis-

tinguiu nos o mavioso poeta cearense Juvenal

Teremos n'essa oceasião tambem a satisfação
de destacam 10» canto do seu precioso livro, o

qual foi inspirado no sublime Canto do Maga
do genial Gsnçalves Dias.

|j AGENTE—Em Caxias, Benedicto Joaquim

Esnlendidís foram os f stejos em commemo-j]da Silva.
ração a Gloriosa Republica:

=-Passeiatas, discursos, muzica, flores, togos.,
etc

Ilfaut
¦-S*»«3-

! ADVERTÊNCIA — Toda a correspondência
para e*te jornal deve ser endereçada a° ger«n=
|te, e dirigida a rua de S. Pantaleão n. 10'J.

Em 28 do corrente, traçou com uina penna |

cimento, nosso idolatrado e distineto collega Do- 
|damente.

mingos Barbosa.
Folgamos.

Maranhão-Typ. d'«0 Federaliza».

.'sSaB


